
		
			[image: capa.png]
		


			[image: na capa do livro, um homem encapuzado de óculos escuros, num ambiente de balada, e o título do livro em letras em neón]

			Toni Brandão

		
			o dj:

			amores

			eletrônicos

		

			***

			1a edição digital

			São Paulo

			2022

			[image: logo da editora Global]

			Para KUKA ANNUNCIATO, que segue dando show e olhando por nós em todas as pistas!
Valeeeeeu muuuito, Kukaaaa!!!!
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			ANTES DE ENTRAR: VALIDAR A HOLOGRAFIA DO SEU CARD. ELE SERÁ A SUA IDENTIFICAÇÃO DIGITAL (ID) DURANTE A FESTA.

			[image: ]

						
							
			[image: ]
			SUA ID PODERÁ SER SOLICITADA A QUALQUER MOMENTO PELOS SEGURANÇAS (BOOTS).

			SUA ID ESTÁ CARREGADA COM UMA DOSE FREE DE E-MUSIC.

			QUALQUER DOSE ADICIONAL SERÁ DEBITADA DOS DADOS BANCÁRIOS CADASTRADOS.

			OS PREÇOS ENCONTRAM-SE EM LOCAL VISÍVEL NOS BARES. MELHOR CONFERIR ANTES DE CONSUMIR.

			O CONTATO COM OS “SERVIDORES” (GARÇONS) DEVE SER ESTRITAMENTE PROFISSIONAL.
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			EM CUMPRIMENTO À LEI N. 11.111 E ÀS NOVAS NORMAS VIGENTES DO MINISTÉRIO DA SAÚDE E TECNOLOGIA, INFORMAMOS QUE:

			1) É PROIBIDO, EM AMBIENTES FECHADOS, O USO DE TELEFONES CELULARES, SMARTPHONES OU QUALQUER OUTRO APARELHO QUE CONTENHA MERCÚRIO, CHUMBO, CÁDMIO OU CROMO.

			2) AS E-DOSES FREE PODEM ALTERAR O ESTADO DE CONSCIÊNCIA. 
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			P.S.: AS PAREDES ESCUTAM, FALAM E ESCANEIAM PENSAMENTOS.

						
			

					



			#um

			#sigaAmy. É o que se lê estampado em silk screen na camiseta de Amy, quando ela entra na balada eletrônica. Amy está um pouco zonza. Com um chiado nos ouvidos. Tem que ajustar o olhar, os movimentos e como manifestar as emoções. Era de se esperar.

			Trata-se de uma bela balada. Um galpão gigante, de pé-direito alto, híbrido entre a destruição e o pop. A luz negra do ambiente é precária. Quase não se enxerga um palmo à frente do nariz; a não ser em alguns pontos, como os bares e corredores. Ou em alguns momentos, quando a iluminação acompanha uma virada mais eufórica da batida da música.

			Uma frota de globos espelhados pendurados no teto curvo lembra o salão de um castelo mal-assombrado de seriado disfuncional.

			Telas planas de cristal líquido de várias polegadas fazem as paredes vomitarem imagens saturadas e sem áudio em alguns pontos da balada. Imagens que simulam paredes descascadas, por escorrerem formas fantasmagóricas moldadas em fios de cobre. Pelo balcão, estão alguns focos estroboscópicos pendurados em torres de alumínio, como as que ficam nos cantos dos palcos de shows de rock-pop.

			Placas de sinalização eletrônica indicam os banheiros, como se sobe para o lounge e, principalmente, advertem pela sinalização de uma porta de aço escovado, no fundo de um corredor, que deve pesar uma tonelada e onde se lê Acesso proibido.

			Ninguém poderá dizer que não foi avisado!

			Caixas de som espalham para tudo quanto é canto música pop com mixagem eletrônica para dançar.

			A chegada de Amy é brindada com o grito de guerra do rei do eterno pop, um caprichado remix com voz distorcida e um coro de gemidos metálicos, avisando que está mais do que na hora de começar.

			Cabeças e corpos já se sacodem na pista xadrez e sustentável, que transforma em energia elétrica os pulos animados dos dancers.

			Uma atenta dupla de Boots, verdadeiros homens-muro (um com feições árabes e outro negro, que leva o maior jeito de ex-jogador de basquete norte-americano), circula pela balada, deixando claro que está atenta a tudo e mais um pouco. As poucas partes dos corpos deles que não estão cobertas são estampadas com tatuagens tribais. Os caras têm anéis de caveira em quase todos os dedos, seguram rádios de comunicação e nas camisetas pretas, gravados em cor prata, seus possíveis codinomes: SHIFT e DEL.

			Até que Amy não demorou a se enquadrar. Agora, ela quer se integrar. Para isso, nada melhor do que se jogar na pista e cair na dança. Meio tribal, meio robótica. Ainda desconectada do som, tentando perder o controle sobre o próprio corpo e fingindo ignorar os que dançam à sua volta.

			Aos poucos, ela vai liberando os comandos e deixa que os músculos do corpo encontrem o ritmo da batida eletrônica e a conectem aos outros garotos e garotas na pista.

			Conectada, é impossível Amy ficar indiferente ao garotão que se sacode perto dela. O cara é um gato. E tem duas asas enormes tatuadas nas costas nuas; cabelo encapetado e impecáveis gomos abdominais. Garoto com braços circenses. Graça de bailarino. Virilidade de peão de boiada. Destreza de bicho selvagem. E a estranha leveza de quem parece flutuar.

			Amy quer dançar com o garoto. O garoto parece mais interessado em continuar dançando com seu próprio umbigo tatuado com flor-de-lótus.

			– Metido!

			Claro que o garoto não responde. Nem deve ter escutado. Ainda que tivesse escutado, não teria respondido. E se respondesse, seria tarde. Amy já vai longe em direção a uma das ilhotas espalhadas pelo galpão, onde ficam os bares.

			Amy aporta no bar. O garçom que vem atender é loiro, alto e tem os cabelos curtos. Na camiseta preta se lê, grafada com tinta metálica, a palavra Servidor.

			– Vai querer sua dose free de e-music agora?

			Antes de responder, Amy confere o anjo encapetado na pista e, ao que parece, muda de ideia.

			– Talvez daqui a pouco.

			– Qualquer coisa, me chama.

			… e o Servidor vai atender um garoto de traços orientais que aterrissou do outro lado do balcão.

			Amy resolve ficar por ali, ancorada, enquanto se recupera de seu primeiro fracasso na noite.

			– … em… vnda… à… rde… soc… d… jo… cd…

			A garota que acaba de chegar se aproxima ainda mais, para repetir o que acaba de dizer.

			– Bem-vinda à rede social do anjo caído.

			#

			#Jon não gosta de esperar. Ele gosta de correr. E está correndo sem rumo e sem camiseta pelas alamedas quase desertas do parque municipal; sacudindo as ideias e chacoalhando o par de asas tatuadas nas costas saradas.

			As asas são em tamanho natural (seja lá o que isso signifique) e só reforçam a figura atrevida que Jon espelha por onde passa. O cara não tem nada de angelical.

			Ele corre sem música. Já tem barulho demais ecoando pelas ideias zoadas que vão pela cabeça atrevida de Jon.

			Está escuro. A luz de LED dos postes de iluminação está perdendo de 5 a 2 para o crepúsculo. A tempestade que caiu deixou uma película líquida e cristalina sobre o asfalto das alamedas; dá para ver o reflexo das árvores.

			No lago do parque, patos remam, com as patas, contra uma maré poluída e para lá de estranha. Jon vive contra a maré de seus pensamentos zoados.

			Venta muito. As asas dos pombos chicoteiam o ar. Se bobearem, eles levam tombos e se espatifam na grama cheia de formigas, que protestam contra pontas de cigarros, copos de plástico e outros sinais da estupidez humana.

			Os ventos uivantes não são o suficiente para levar embora as ideias errantes de Jon.

			O suor escorre por onde consegue pelo labirinto de sua juba preta. Transpirar não está ajudando em nada. Jon não consegue pôr para fora o que o incomoda.

			Está muito calor. O céu acima de Jon continua carregado de sombrias nuvens de chumbo grosso. Vai chover mais. A tempestade não refrescou a cidade. Muito cimento. Está muito quente em volta de Jon. Dentro dele também. Tudo quente e cimentado.

			O celular vibrando na pochete de neoprene de Jon o faz lembrar que ele não programou o modo avião. A cada novo pulo do aparelho, o cara fica mais injuriado.

			Sem fazer esforço, Jon corre 20 km, nada mais que 15 km assobiando… mas não tem muito fôlego para enfrentar atuais desventuras de sua “aventura humana na Terra”, como diz a música que uma de suas mães adora.

			Xicão corre, com seu amor fiel e incondicional, ao lado de Jon; com a língua quase tocando o chão, ofegante, tentando respirar naquele calor insuportável.

			Crueldade levar um labrador para correr no verão? Não é Jon quem o leva. Xicão sai na frente, guerreiro, sem pedir. É um dos poucos momentos em que Xicão faz questão de esquecer quem é o macho alfa dominante daquela matilha.

			Correr com Xicão, além da cumplicidade de mais uma camada do amor compartilhado, ajuda Jon a se manter a uma velocidade uniformemente variada.

			Jon só se incomoda quando Xicão tem que fazer alguma pausa para urinar.

			– Vai logo, brother.

			Enquanto espera Xicão, Jon trota sem sair do lugar, para manter a frequência cardíaca e não perder o pique.

			É a primeira vez que Jon se depara com a estranha formação de pedras espetadas no chão, que o seu melhor amigo escolheu como receptora para sua urina, que anda ácida demais.

			Por estranha formação entenda-se que as pedras, mesmo irregulares, remetem às lápides que se veem nos cemitérios góticos da Europa. Que frases são aquelas incrustadas em uma das pedras?

			Arrête!

			C’est ici l’empire de la mort.

			Que força têm as palavras. Mesmo sem entender francês, só o gesto de escanear aquelas frases curtas arrepia os pelos do corpo de Jon. As frases doem nele como um soco no estômago.

			Xicão aliviado, Jon volta a correr e deixa as frases incrustadas nas pedras. E também deixa para trás os pombos, os patos, os copos de plástico, as bitucas de cigarro e parte da estupidez humana.

			É no celular vibrando na pochete que Jon está ligado. Tão ligado que é obrigado a parar para conferir. Quando vai tirar o celular da pochete Jon quase deixa cair a máscara que tinha guardado ali, depois que conferiu que estava correndo no bosque sozinho. Mesmo já tendo tomado as duas doses regulares e o reforço da vacina contra o coronavírus, Jon faz questão de usar máscara quando está fora de casa.

			Usar máscara, higienizar as mãos sempre que tiver contato com alguém e cumprir os outros protocolos de primeiros socorros no admirável mundo novo e pandêmico… tudo isso faz parte da rotina de Jon.

			Voltando às mensagens: pode ser que não seja quem ele está pensando. Pode ser que seja uma de suas mães, Sandra, pedindo ajuda; ou sua mãe Julia, pedindo desculpas; ou alguma aluna remarcando aula; algum parceiro da ONG alinhando detalhes da próxima reunião. Ou sabe-se lá quem.

			Quando pensa em tudo isso, na verdade, Jon está tentando duvidar de si mesmo e acreditar que as mensagens não estão vindo de onde ele tem certeza que estão.

			Mas não. Jon não está errado. Nada mudou. Foram dezoito mensagens de texto em menos de uma hora.

			Mensagens como…

					[image: mensagem de texto: MEU AMOR...]
			… que declaram o amor em letras maiúsculas e a posse desse amor em fonte exuberante…

					[image: mensagem de texto: Força, gato! Não desiste!!!]
			… que incentivam Jon a concluir algo que ele não tem a menor intenção de abandonar…

					[image: mensagem de texto: WOW, amor! 4 minutos por quilômetro! Matou a pau! Te amo muuuuito.]
			… e que deixam Jon ter certeza de que sua liberdade está cada vez mais vigiada.

			Impossível Jon continuar correndo. É tão injuriado quanto ofegante que o cara começa a gravar a mensagem de voz…

					[image: mensagem de voz: Na boa, Lisa: para de me stalkear. Eu não sou mais um dos seus brinquedinhos eletrônicos. Tô de saco cheio dessa marcação. Dá um tempo. Nem me responde. Por favor.]
			Em nada alivia Jon enviar essa mensagem à namorada. Ele está injuriado e triste demais para se sentir aliviado. Quantas coisas estranhas ele tem sentido. Tem sensações que Jon nem consegue nominar.

			Mal sabe ele que as coisas vão piorar.

			#

			#Amy não gosta do jeito de falar da garota que se aproxima dela no balcão da balada. Tem ironia demais; especialmente quando a garota diz novamente…

			– Bem-vinda à rede social do anjo caído.

			– Tá falando comigo?

			– O que você acha?

			Mesmo com a iluminação tão precária, Amy tem a sensação de conhecer a garota de algum lugar, mas não se lembra de onde.

			– O que você quer?

			A garota é pequena, com traços finos de boneca de louça, pele quase transparente, duas tranças pretas que viraram coques no alto da cabeça e um par de olhos naturalmente arregalados, com cílios grandes e grossos. Nem com as pálpebras pintadas com lápis preto ou a tentativa do batom escuro de aumentar os lábios… nada disso dá ao estranho rosto algum indício de expressão.

			Em vez de responder o que quer, a garota se aproxima ainda mais de Amy e tenta continuar a conversa de onde tinha parado.

			– Pretensiosa você, hein?

			– Dá pra não chegar tão perto?

			O tom das perguntas e respostas… ou melhor, o tom das perguntas (afinal, até agora ninguém respondeu nada) não parece um papo amistoso de duas garotas em uma balada.

			Lembra mais duas gatas na porta dos fundos de um restaurante japonês, prontas para disputar o esqueleto de salmão que o sushiman acaba de jogar no lixo, ainda com considerável quantidade de carne rosada.

			– Mal chegou e já quer ficar com o melhor da balada.

			Para que não fique nenhuma dúvida, a garota arremessa o queixo em direção ao garotão com as asas tatuadas.

			– Eu vi você toda fashion, querendo sambar no mesmo tango que o Jon.

			Talvez uma aliança improvisada com a garota pegajosa possa ajudar. Vendo que ela conferiu e entendeu que se trata de seu nome o que está escrito em sua camiseta, Amy vai direto para a segunda parte da apresentação…

			– … e o seu?

			– Mina Coyoacán.

			O fato de Mina usar uma jaqueta preta totalmente fechada faz parecer que se trata apenas de uma estranha cabeça flutuando no ar sobre um pescoço magro e comprido.

			– Você já pegou o Jon, Mina?

			– Por enquanto, só tá no meu radar. Morenos encaracolados de olhos azuis… calça preta justa… e ainda com esse corpão, isso tá cada vez mais difícil de aparecer pela noite.

			Pronto! Mesmo sendo antagonistas em relação ao garotão exibido, as gatas já acharam uma conexão entre as suas redes e resolveram sociabilizar, o que não quer dizer socializar.

			Mina resolve ser didática…

			– Por vias das dúvidas, eu já rastreei outros caras. Se eu fosse você, faria o mesmo.

			– Que bom que você escolheu ser outra.

			O Servidor volta. A chegada de Mina Coyoacán o atraiu.

			– Vai querer sua dose free de e-music agora?

			Mina se lamenta com o Servidor…

			– Já usei.

			… e quase implora para Amy…

			– Não quer me liberar a sua dose free, não? Você não tem a menor cara de quem gosta desse tipo de aditivo.

			Sem saber muito bem se é um elogio ou uma crítica, Amy sorri antes de dizer…

			– Por enquanto, não.

			E Mina responde ao Servidor…

			– Então, não.

			– E, você, gata, tem certeza de que não quer nada?

			Para responder, Amy só sacode a cabeça. O Servidor balança os ombros, vira-se de costas e vai atender um barba ruiva qualquer.

			Um garoto de traços orientais e eletrizado começa a dançar perto de Amy e de Mina. O cara é alto. Cabelos espetados. E tem um gosto um tanto chocante para se vestir. Calça listrada folgada, duas camisetas de cores fortes (verde e cor de abóbora) sobrepostas, óculos brancos enormes cheios de estilo e tênis verdes-cítrico com as solas de borracha branca.

			– Que japonês pilhado.

			– Esse cara é coreano, Amy. E do Norte.

			– Tá louca? Esse cara não é coreano, nem japonês. É chinês.

			– Chinês pode ser. Tem a pele mais clara e é maior do que japonês.

			– De onde é que você tirou essa?

			– Tá perguntando demais.

			– É só não responder.

			– Acho melhor nós voltarmos pra pista.

			– Vai indo que eu não vou.

			Dando a conversa por encerrada, Mina repete a sacudida de ombros do garçom e sai dançando em direção à pista.

			É ainda no vácuo da saída do oriental eletrizado que o barba ruiva que tinha chegado ao bar se aproxima de Amy.

			#

			#Amy está sob controle. Dorme, acorda, se conecta, mantém-se em forma e tranquila com remédios de tarja preta ou vermelha que é melhor nem dizer o nome!

			Ladies and gentlemen, we will cross an area of turbulence. Please, put your tray tables in their full upright position and keep your seat belts fastened. Thank you!

			Não fosse o auxílio luxuoso dos princípios químicos ativos dessas substâncias, provavelmente as coisas estariam bem piores para Amy.

			Senhoras e senhores, passaremos por uma área de turbulência. Por favor, travem as mesas em frente aos seus assentos e mantenham os seus cintos afivelados. Obrigado!

			O sono induzido, que ela está tendo em uma das poltronas da classe executiva do voo internacional, é tão inquieto quanto contrariado. Amy não quer voltar para casa.

			Ladies and gentlemen, we will cross an area of turbulence. Please, put your tray tables in their full upright position and keep your seat belts fastened. Thank you!

			É por causa de Amy que o comissário de bordo francês, já bastante aborrecido, repete a versão em inglês da advertência sobre a turbulência que se aproxima.

			Parece que deu certo. Sem mexer nenhuma outra parte do corpo, a não ser os antebraços e as mãos, Amy afivela-se à poltrona como se esse gesto fizesse parte do sonho que está tendo.

			Uma comissária sul-africana, que vai passando por ele com a bandeja de reforço das taças de champanhe que levaria para a primeira classe, não fosse a turbulência, passa pelo comissário e acha graça no gesto dele.

			– Podia ter falado em português. Você sabe que ela é brasileira.

			– Mas ela não sabe que eu sei.

			Há um certo desdém bélico no tom do comissário francês.

			– Ela nem sabe que você existe, querido.

			O comissário francês concorda parcialmente com a comissária sul-africana.

			Desde o começo do voo, há algumas horas, Amy o ignora; e não parece que faça isso com algum propósito, como, por exemplo, querer chamar sua atenção. Não que esse descaso faça grande diferença para o comissário, mas algo em Amy o está intrigando.

			Ele não gostou da forma desatenta como ela entrou no avião, tocando o terror, voluptuosa, com um par de fones sem fio de última geração espetado nos ouvidos, e esbarrou nele com a bolsa de couro e ouro enorme, sem pedir desculpa.

			Nada do que ele viu em Amy o agradou: o par de sandálias de madeira, a calça pantalona, a camisa esvoaçante nas cores indefiníveis e tecidos caros que só as hippies chiques têm budget para usar. O comissário também achou desnecessário o par de óculos escuros arredondados, enormes e presunçosos, que desafiavam a noite e a luminosidade sutil da cabine da classe executiva.

			Havia mais um detalhe para o comissário se ocupar: Amy estava sem máscara de proteção facial. E deu um trabalhão para convencê-la a usar, como estão usando todos a bordo, inclusive a tripulação.

			“… é o protocolo, senhora!”

			“Eu mostrei o certificado de vacinação, antes de embarcar.”

			Tinha um certo prazer no tom do comissário, quando ele reforçou as instruções de conduta enfrentando o desacato de Amy, ao mesmo tempo em que reforçava a camada de álcool nas mãos com dissimulada sutileza.

			“O protocolo inclui o uso de máscara a bordo, senhora.”

			E Amy respondeu em seu tom aborrecido de quem acha que já perdeu muito tempo com um “reles mortal”…

			“A pandemia tá controlada.”

			“Coloque a máscara, por favor, senhora.”

			“Vem cá: vocês combinaram com o SARS-CoV-2 que é pra ele não contaminar ninguém quando os passageiros tirarem as máscaras pra comer essa comida horrível que vocês servem?”

			“A senhora está me forçando a reportar seu comportamento ao pessoal em terra, à segurança do aeroporto e ao serviço de vigilância sanitária.”

			Foi ainda mais contrariada que Amy avisou…

			“Que exagero! Eu vou colocar a máscara.”

			Amy, de fato, colocou a máscara; não sem antes customizá-la, pintando nela com o batom vermelho o símbolo mais grosseiro que se faz com os dedos da mão quando alguém quer desejar um, para ser educado, “que se dane!”.

			Quando o comissário foi levar os votos de boas-vindas e perguntar simpaticamente se Amy gostaria de uma taça de champanhe, ela respondeu sem o menor interesse, só confirmando com um sinal de positivo esnobe e desatento com o polegar, e seguiu conferindo likes e hates em seus posts. Mais hates do que likes, diga-se de passagem.

			– O cinto dela está frouxo. Se ela se machucar, eu perco meu emprego.

			– Exagerado!

			O avião começa a balançar.

			– Eu vou acordar essa menina.

			– Se eu fosse você, não faria isso…

			A advertência não é da comissária de bordo sul-africana, que já sumiu no corredor, e sim da chefe de bordo, pernambucana, que acaba de chegar à classe executiva e se mantém em pé com alguma dificuldade, por causa da turbulência.

			– … vem comigo.

			Um pouco contrariado, o comissário francês acompanha a chefe de bordo, se senta e se afivela ao lado dela, na área destinada aos tripulantes.

			O avião balança com mais vigor. A turbulência não será para amadores.

			– “Ai daquelas que estiverem amamentando!”

			Quem faz essa brincadeira bíblica é a comissária sul-africana, já devidamente segura em seu assento.

			De onde estão, o comissário e a chefe de bordo conseguem ver Amy dormindo inquieta em sua poltrona. O comissário não tira os olhos da garota.

			– … não é pro seu bico, dear. Sorte sua!

			O comissário não entende as entrelinhas do tom irônico da chefe de bordo e continua seu desabafo.

			– Detesto gente mal-humorada.

			– Olha quem fala.

			– Ela tomou uma garrafa de champanhe sozinha.

			– Relaxa. O bilhete dela não é de milhas e nem upgrade. Tarifa cheia, babe.

			O piloto acelera a aeronave, na tentativa de relativizar o desconforto com a turbulência cada vez mais intensa. Mas não consegue.

			– Quem ela pensa que é? A Janis Joplin?

			A chefe de bordo pernambucana entende que o comissário francês não está reconhecendo Amy.

			– Você não sabe “mesmo” quem ela é?

			A expressão curiosa do comissário responde que não.

			– Espera…

			Com três toques na tela de seu celular, a chefe de bordo chega a um site de notícias com uma reportagem sobre Amy e o entrega para o comissário.

			– … ela é “ela”.

			Quanto mais o comissário se aprofunda na leitura, mais a surpresa e o desconforto o fazem arregalar os olhos.

			– Como assim?

			Não tem clima para o comissário continuar a leitura e nem a conversa. O avião passa a balançar com mais intensidade para os lados e a sacudir de um jeito como ele e a chefe de bordo nunca tinham vivenciado antes.

			– Não vai ser fácil sair dessa!

			Quem diz essa frase é a chefe de bordo. E o comissário olha mais uma vez para Amy; desta vez, com um misto de dó e de medo ao mesmo tempo.

			– Eu não queria estar no lugar dela.

			Nem a própria Amy gostaria de estar no lugar em que está. Mas é por pouco tempo.

			#

			#o barba ruiva que se aproxima de Amy no balcão da balada é um pouco mais velho do que ela. Alto, charmoso, bronzeado, elegante (com uma polo cinza-metálica e calças pretas de alfaiataria em um tecido que parece ter custado uma fortuna).

			O cara parece ser bem arrogante. E tem um pássaro de fogo de ouro pendurado no pescoço; quase cafona, mas, no contexto, estranhamente elegante.

			– Ivan quer dançar com Amy.

			– Amy não quer dançar com Ivan.

			Depois de arrumar os cabelos para trás com as mãos de dedos magros e longos, Ivan corrige Amy, que está conferindo um detalhe…

			– Quer, sim. Só não sabe ainda…

			… ele tem uma tatuagem no antebraço bronzeado: uma caveira estilizada com a palavra NEZHIT escrita ao lado.

			– … está dormindo, garota?

			Ivan deve ter dito alguma coisa que Amy não ouviu, tão intrigada estava tentando realizar o que uma tatuagem sombria como aquela estaria fazendo em um antebraço aparentemente tão solar e bronzeado como aquele.

			– Desculpa, Ivan. Eu me distraí.

			Ivan abre mais os olhos para vasculhar os detalhes do rosto de Amy…

			– O que quer a Amy?

			– Você vai falar como esquimó a noite inteira?

			– A minha pergunta está mais para o português de Portugal do que para o jeito como os esquimós falam.

			– Você aprendeu a falar português em Portugal?

			Ivan não gosta muito da pergunta de Amy.

			– Com portugueses.

			– Você é croata?

			– Russo. Enquanto Ivan responde, Jon se aproxima do balcão. Ivan não gosta da aproximação. O garoto de asas deixa claro que ele escolheu ignorar que Amy está acompanhada…

			– Desistiu de mim, gata?

			Ivan chega mais perto de Amy. Sem saber muito bem o que fazer, Amy diz…

			– Esse é o Jon. Jon, esse é o Ivan.

			Jon vasculha Ivan com premeditado desinteresse. Ivan fulmina Jon.

			– Você tá com esse cara, Amy?

			Quem responde é Ivan…

			– Está.

			– Tá, Amy?

			A segunda pergunta de Jon sai tão irônica quanto charmosa. Ivan reforça…

			– Você não entendeu, moleque? Ela está comigo.

			Ivan é um pouco mais alto e mais forte. Isso parece não incomodar Jon.

			– Por enquanto, cara, o que eu entendi é que você tá com ela.

			Jon ignora a provocação e joga mais charme…

			– Vem dançar comigo, Amy? Nunca te pedi nada.

			Ivan se coloca entre Jon e Amy.

			– O garoto não entendeu que Amy já está acompanhada?

			– Deixa a menina escolher.

			Caprichando no desdém, Ivan confere Jon.

			– Não sei como deixam entrar aqui tipos como você.

			Jon gosta da provocação.

			– “Tipos como eu”…

			– Parece mais um… entregador de comida de aplicativo. Como foi que você chegou até aqui: de skate?

			A ironia deixa Jon mais animado. Ele não parece se sentir ameaçado.

			– Quem sabe? E você, que deve ter vindo de helicóptero, tá vendo o skatista entregador de comida tirar o brinquedinho da sua mão.

			Amy se ofende antes que Ivan.

			– Brinquedinho! Vê lá como fala, cara.

			Jon sorri para Amy.

			– Desculpa. É brincadeira.

			– Isso não é brincadeira! É machismo!

			– Só tô te livrando desse playboyzinho eslavo com panca de milionário engomado.

			– Se me chamar de playboyzinho de novo, eu parto a sua cara.

			– Uma vez só já não vale?

			Ivan está se controlando para não fazer o que ameaçou. Depois de respirar fundo e resmungar algo incompreensível, ele diz…

			– Vem comigo, Amy. Antes que eu parta a cara desse… “moleque operando no modo favelado”.

			Agora é vez de Jon investir…

			– Vem dançar comigo, Amy. Mostra pra esse “pleiba” que você não tá à venda.

			Chegou a hora de Amy fazer alguma coisa. E ela faz: sai dançando, se afastando do olho do furacão, deixando o playboy e o plebeu se (des)entenderem sozinhos.

			A pista está um pouco mais cheia. A música agrada a Amy. Dançar sozinha faz com que ela se desconecte do que acaba de acontecer. Mas por pouco tempo. Logo o Servidor que a atendeu se aproxima, sorrindo…

			– Você esqueceu o seu card no balcão, gata.

			Ainda com o mesmo sorriso, o Servidor se afasta. Só quando vai guardar o card é que Amy se dá conta de que tem alguma coisa nova escrita nele. Amy coloca o card na luz e lê o que foi escrito em vermelho: cara perigoso.


			#dois

			#com a curiosidade dando choque, Amy cruza a pista dançando. A explosão da vaidade dos dois garotões no balcão do bar já ficou pra trás. Amy está mais interessada no recado/advertência: “cara perigoso”.

			Quando mergulha no mar de dancers, ela sente um… desconforto? Algo que lembra uma tontura. A vista embaralha, os passos pesam… os movimentos desconectam… mas logo passa.

			Um pouco à frente de Amy, tem um relógio digital grande, com a carcaça estrategicamente enferrujada e aos pedaços, pendurado torto, marcando as horas com números fluorescentes:

			
				11:11

			

			Enquanto Amy confere o relógio, um cara simpático e com um sorriso tentador aparece dançando em frente a ela. Olhos claros. Cabelos claros. Dentes branquíssimos. Pele clara, mas tão clara, que até parece que o cara acabou de sair de uma banheira de leite de cabra. Camiseta azul com uma palavra escrita em prata na manga direita. Amy não conhece aquelas letras. Hebraico, talvez?

			O cara dança sem pressa, mas com charme e vigor. Quase requebra, lembrando um pouco o premeditado atrevimento do jeito de dançar dos bandleaders das bandas de rock. Só que nele esse jeito de dançar soa natural.

			O cara está interessado em Amy. E Amy, ao que parece, também está se interessando pelo cara.

			– Yochanan. O “cê agá” tem som de “erre”.

			– O “ípsilon” de Amy tem som de “i”.

			Uma fitinha vermelha já desgastada, amarrada no pulso esquerdo do cara, atrai o olhar de Amy. Ela adora prestar atenção nos detalhes.

			Depois de uns três segundos, o cara diz…

			– Tá sozinha?

			– Hum-hum. E você?

			– Sim.

			– Hétero?

			– Hétero.

			– Leão.

			– Sagitário.

			– Brasileira.

			– Israelense. Hétero.

			– Já entendi.

			– Sagitário.

			– Cê já falou isso, cara.

			– Sagitário. Hétero. Israelense.

			Amy entende que o cara está se divertindo às suas custas e se irrita.

			– Me cancela! Vou em frente…

			Quando Amy vai saindo, uma mínima frase do cara a detém.

			– Doce ilusão…

			Amy para e se volta querendo entender o que acaba de ouvir. O cara até tenta explicar…

			– … eu quis dizer que é doce a ilusão de achar que se vai em frente.

			– Então, para onde é que se vai?

			– A gente só circula…

			– Que papinho…

			O cara mal ouviu o que Amy disse. Ele parece mais interessado em continuar expondo a sua empolgante teoria.

			– … e volta para onde saiu… em espiral… sempre passando de novo por onde já estivemos, só que um pouco mais para o alto… ou mais profundamente… cada um na sua espiral.

			Não é que a conversa e o cara israelense não estejam agradando Amy, mas ela se lembra do assunto que a estava fazendo “circular” pela balada.

			– Então fique aí… Yochanan… voltando sempre para o lugar de onde você nunca saiu. Fui!

			Enquanto se afasta, Amy pensa em algo e resolve voltar. Quando Amy se contorce para tentar, pelo menos, deixar com o cara um sorriso tão simpático quanto o dele, Yochanan não está mais por perto. O cara sumiu.

			#

			#o edifício espelhado fica à beira do rio morto-vivo. E reflete o congestionamento monstro nas marginais. Hora do rush. Noite de chuva. Inflação assombrando. Guerra enriquecendo ainda mais a indústria bélica. Economia tentando se manter à tona com os caprichos das cepas da Covid e outros vírus que querem despertar do gelo. Rush, chuva, saúde e grana: quatro peças fundamentais da engrenagem atual do caos da cidade.

			Vidros espelhados em um prédio, como disse o poeta, “do lado de baixo do Equador”? Sim. Colonialismo? Talvez, mas não só.

			Oportunismo. Vidro espelhado aumenta o calor, a necessidade de ar-condicionado constante e o consumo de eletricidade. Isso amplia as várias fatias do lucro pelo caminho: de quem fabrica o vidro, constrói o prédio, vende o ar-condicionado, presta serviço de manutenção… mais obras para superfaturar… sem contar o lucro da concessionária que administra e distribui eletricidade para a cidade.

			Há quem chame esse gesto, colocar vidros espelhados no prédio de um país tropical, de tradição. Assim como é tradição vestir e colocar barba postiça em Papai Noel no mesmo país tropical, onde a temperatura no Natal, por causa do aquecimento global, ultrapassa cada vez mais os 47 graus celsius.

			“Tradição” é um excelente espelho para refletir o colonialismo. É só prestar atenção nos detalhes.

			No topo do prédio espelhado à beira do rio poluído, em uma sala toda preta, à volta de uma mesa de mármore preto congelada pelo ar-condicionado, estão alguns lobos digitais. Embora elas estejam fora do rosto, cada um mantém sua máscara facial bem visível. Tem máscaras de cores fortes, de grifes sofisticadas e com estranhos desenhos que remetem aos logotipos e expressões dos heróis dos quadrinhos que migraram para os blockbusters cinematográficos de altíssimo orçamento.

			Em volta da mesa estão jovens cientistas de dados com sangue no olho (erghhh!), ávidos por batalhas e prontos para competir e faturar; não necessariamente nessa ordem.

			Os dedos e os olhos dessa alcateia, movida a lítio e a outros minerais bem mais nobres do que o ouro na atual configuração do mundo contemporâneo, percorrem ágeis e predadores as telas e teclas de seus celulares espertos, pranchetas turbinadas e laptops de última geração; “tudo ao mesmo tempo agora”, como disseram os outros poetas, e sem deixar de prestar atenção na projeção holográfica de alta definição suspensa no meio da sala.

			O clima está mais tenso do que sempre costuma estar. Os lobos chipados participam de uma conferência virtual com Max, o dono da guerra e do caos, o CEO da MAD ALGORITHM CO., empresa de alta tecnologia e, entre outras coisas, uma das maiores do mundo na criação e no controle de banco de dados.

			Quem olhar de fora verá, de fato, uma arrojada e bem-sucedida empresa de criação de bancos de dados. É isso o que está no estatuto oficial, nas mídias sociais, nas declarações de renda de todos os países onde ela atua e nas rodadas de negócios com parte dos clientes.
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Na boa, Lisa: para de me stalkear.

Eu nado sou mais um dos seus brinquedinhos
eletr6nicos.

T6 de saco cheio dessa marcagao.

D4 um tempo. Nem me responde.

Por favor.
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WOW, amor!

4 minutos por quilémetro!
Matou a pau!

Te amo muuuuito.
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MEU AMOR...
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Forga, gato! Nao desiste!!!





